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Cariacica desperdiça
53% da água tratada
De 23 grandes cidades
do País que registraram
mais de 50% de perda
de água, o município é
o único do Estado que
aparece na lista, em 18º

Débora Pedroza
Luiza Wernersbach

Mais da metade da água tra-
tada em 23% das grandes
cidades do País é perdida

antes mesmo de chegar às tornei-
ras das residências. Isso é o que
acontece com o município de Ca-
riacica, que perde 53% da água que
deveria chegar até a população
que soma 352.431 habitantes.

A divulgação é da ONG Trata
Brasil, que mostra levantamento
feito com base no Ranking do Sa-
neamento, feito com base em nú-
meros de 2012 divulgados pelo

Ministério das Cidades.
Entre as cidades apontadas na

pesquisa, Porto Velho (RO) é a que
lidera o desperdício, com perda de
70,68% da água tratada. Quem
também segue na liderança é Ma-
capá (AP) com 66,44% de perda.

A curiosidade ficou por conta do
estado de São Paulo, que mesmo
com a pior crise hídrica que vem
enfrentando, 36% da água tratada
é perdida pelo caminho.

“Dentro desse número, você tem
vazamentos, que é a maior parte,
ligações clandestinas e roubo de
água”, afirma Edson Carlos, presi-
dente da instituição.

Segundo a instituição, esta pos-
tura de má gestão influencia tam-
bém o faturamento das empresas
responsáveis pelo tratamento de
água e esgoto. A Trata Brasil esti-
ma que a redução em 10% do volu-
me de água perdido todos os anos
renderia mais de R$ 1,3 bilhão para
as 100 maiores cidades do Brasil.

De acordo com nota enviada

pela assessoria da Cesan, que
atende 52 municípios no Estado,
o índice de perda vem caindo e
2014 registrou 33%.

A nota disse ainda que o princi-
pal problema que contribui para o
alto índice de perda em Cariacica
são as irregularidades, como o fur-
to da água. E que a Cesan investe
fortemente na prevenção, além de
implantar e substituir redes.

PLANO MUNICIPAL
Já a Prefeitura de Cariacica di-

vulgou nota informando que um
Plano Municipal de Saneamento
Básico está sendo desenvolvido
por uma comissão envolvendo re-
presentantes da prefeitura e da
Cesan, e prevê investimentos nos
próximos 30 anos.

“A meta é reduzir o índice de
perda de água de 53% para 27%, já
nos próximos anos, além de am-
pliar a capacidade de reserva de
água tratada de 44 mil m para 79
mil m ”, informou a nota.
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TRATAMENTO: Cesan pretende implantar e substituir redes e combater irregularidades, como o furto de água
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Diagnosticar
para curar

Os EUA e depois o Japão adotaram estímulos monetá-
rios e forte aumento da liquidez para combater a cri-
se econômica, mas indicadores recentes apontam re-

sultados diferentes para cada país. Os EUA aplicaram agres-
siva injeção de liquidez na economia em meio à contenção de
gastos públicos imposta pelo Congresso após a dose de estí-
mulos fiscais adotados anteriormente. Apesar da contração
fiscal, a economia americana reagiu e cresce quase 3% ao ano
— taxa alta numa economia imensa, rica e madura.

O Japão aplicou política mone-
tária inspirada na experiência
americana conjugada com au-
mento dos gastos públicos.

Os resultados, porém, não fo-
ram satisfatórios. Depois de repi-
que no crescimento, o país mos-
tra sinais recessivos.

E, com gasto público no limite,
Tóquio já planeja aumento de im-
postos para reequili-
brar as contas, o que
complica mais a equa-
ção. Avaliações, ainda
preliminares, sobre
diferentes respostas
aos estímulos mone-
tários trazem conclu-
sões importantes.

Nos EUA, o FED
(BC) agiu no momen-
to certo. Comprou pa-
péis do Tesouro e tam-
bém injetou recursos
no setor mais proble-
mático ao comprar tí-
tulos imobiliários.

Com isso, reduziu custos fi-
nanceiros numa economia aber-
ta, dinâmica e competitiva que já
investia em produtividade.

Os preços dos ativos subiram,
especialmente ações e imóveis, o
que melhorou a situação das fa-
mílias e contribuiu para a reto-
mada da confiança, dos investi-
mentos e dos empregos.

No Japão, os estímulos enfren-
taram economia estagnada por
muito tempo, com mercado de
trabalho rígido e sistema finan-
ceiro concentrado.

Nesse quadro, tiveram efeito
muito mais limitado que nos
EUA. Isso nos ensina que na eco-

nomia, como na medicina, o re-
médio tem que ser adequado à
doença.

Não existem prescrições uni-
versais. Formuladores de politica
econômica adotam muitas vezes
excelentes soluções, só que para
circunstâncias diferentes.

Os EUA tinham problema cla-
ro causado por crise de crédito,

com recuo do empre-
go, da renda e do valor
dos ativos, o que ge-
rou perdas patrimo-
niais relevantes.

A injeção brutal de
liquidez visou aumen-
tar a demanda via re-
dução do custo de cré-
dito e aumento patri-
monial.

Já no Japão o pro-
blema é estrutural. O
país precisa de refor-
mas fundamentais
q u e  d i n a m i z e m  o
mercado de trabalho,

estimulem o mercado de capitais
e o empreendedorismo.

A lição nisso é que na economia,
como na medicina, o diagnóstico
correto é fundamental para que, a
partir dele, se adotem medidas
adequadas ao momento.

Além disso, quanto melhores
as características estruturais da
economia, mais eficazes as medi-
das anticíclicas.

Quando se contrai uma doen-
ça, o tratamento funciona melhor
se o organismo estiver em boa
forma.

A lição nisso
é que na

economia,
como na

medicina, o
diagnóstico

correto é
f u n d a m e n ta l
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Ações do Bertin penhoradas
A participação acionária do

fundo Bertin na JBS foi penhora-
da pela Justiça paulista e a deci-
são abre mais um capítulo contro-
verso nas disputas societárias em
torno da fusão bilionária dos dois
frigoríficos.

Endividado, o Bertin enfrenta
quatro ex-sócios de um de seus

negócios de energia elétrica, a
MC2, para os quais deve R$ 500
milhões.

Os credores acusam a família
Bertin de ocultar patrimônio e des-
viar recursos para o exterior ao
vender, a preço de banana, suas
ações na maior empresa de proteí-
na animal do mundo.

RANKING
MUNICÍPIO P O P U L AÇÃO

TOTA L
PERDAS NA
D I ST R I B U I ÇÃO

1 Porto Velho (RO) 4 4 2 .7 0 1 7 0, 6 8 %
2 Macapá (AP) 415.554 6 9, 4 4 %
3 Cuiabá (MT) 561.329 6 7, 4 4 %
4 Maceió (AL) 95 3 . 3 93 64,29%
5 Jaboatão dos

Guararapes (PE)
6 5 4 .7 8 6 62,97%

6 Rio Branco (AC) 348.354 62,4 7%
7 Varzea Grande (MT) 258.208 62,13%
8 Mossoró (RN) 2 6 6 .7 5 8 5 9, 93 %
9 Recife (PE) 1 . 5 5 5 .03 9 5 9, 85 %
10 Aracaju (SE) 5 8 7.7 0 1 5 7, 5 8 %
11 Natal (RN) 8 1 7. 5 9 0 5 7, 1 6 %
12 Gravataí (RS) 2 5 9. 1 3 8 5 6 ,7 8 %
13 Boa Vista (RR) 2 9 6 . 95 9 54,99%
14 Teresina (PI) 83 0. 2 3 1 5 4 ,76 %
15 Canoas (RS) 3 2 6 . 5 05 54,38%
16 Paulista (PE) 306.239 5 4 ,0 4 %
17 Ananindeua (PA) 4 83 . 8 2 1 5 3 ,0 2 %
18 Cariacica (ES) 352.431 53%
19 São Vicente (SP) 336.809 52,39%
20 Bauru (SP) 348.146 52,21%
21 Caruaru (PE) 3 24 .0 95 51,50%
22 Olinda (PE) 37 9.271 5 0, 9 7 %
23 Salvador (BA) 2 .7 1 0. 9 6 8 5 0, 3 7 %

Fo n t e : ONG Trata Brasil.

SAIBA MAIS

> O RANKING do Saneamento, feito pe-
la ONG Trata Brasil, revelou as 23
grandes cidades do País que desper-
diçam mais de 50% da água tratada
antes de ela chegar às torneiras.

> CARIACICA É a única cidade capixa-
ba a aparecer no levantamento, com
perda de 53%.

> PORTO BELO (RO), Macapá (AP) e
Cuiabá (MT) estão no topo da lista. Per-
nambuco é o estado com maior número
de cidades que desperdiçam água.

> MESMO ENFRENTANDO a pior crise
hídrica da história, São Paulo perde
36% da água tratada pelo caminho.

> ENTRE AS causas apontadas por es-
pecialistas para o desperdício, estão
vazamentos, ligações clandestinas e
roubo de água.

> A ESTIMATIVA é de que a redução em
10% do volume de água desperdiçado
por ano renderia mais de R$ 1,3 bilhão
para as 100 maiores cidades do País.

Fo n t e : ONG Trata Brasil


